
 

BETÂNIA 
a casa do discipulado de 

MARTA, MARIA E LÁZARO 
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1. CHEGADA – Silêncio - oração pessoal  

2. ABERTURA  

– Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)  

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)  
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)  
 – Aleluia, irmãs, venham com fervor (bis)  

Com os irmãos de Betânia, a Deus o louvor!   

3. RECORDAÇÃO DA VIDA  

4. HINO  

Hoje cantamos a feliz memória 

Das testemunhas fiéis de Betânia. 
Serviço, escuta e ressurreição. 
Ó casa santa! 



Casa sagrada que hospedou o Mestre. 
Dele recebe honra sem medida: 

compartilhar de sua amizade. 
Tu és bendita. 

Glória à Trindade comunhão de amor. 

Faze de nós a tua moradia. 
Bendita sejas, ó Trindade Santa. 

Sem fim. Amém. 

5. SALMO 111 [110] 

Marta de Betânia a quem Jesus amava 
Maria sua irmã, que ao Mestre escutava, 
E Lázaro sepulto, que Jesus ressuscitou.  

Jesus, tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo! 

1. Dou graças ao Senhor de coração,  

Com os santos todos seus em comunhão.  
São grandes as proezas do Senhor,  

Matéria são de estudo e de amor.  

2. Bonito e formidável o que ele faz,  
Ninguém sua justiça abafa não;  

Deixou uma coleção de maravilhas  
E conosco tem carinho e compaixão.  

3. Fornece a quem o teme o alimento,  
Se lembra que assinou uma aliança;  
Demonstra ao povo todo, seus portentos  

E deixa-lhe as nações por sua herança.  

4. É justo e verdadeiro o que ele faz,  

Comprova que é fiel nas suas leis, 
Pois foram preparadas para serem  

Bem cumpridas com verdade e honradez.  

5. Envia a liberdade ao povo seu,  
Renova para sempre o seu amor;  

Princípio do saber: temer a Deus!  
Cantemos para sempre o seu louvor!  

6. Ao Pai que a todos nós se manifesta,  



Ao Filho Jesus Cristo, o Salvador,  
Ao Espírito que habita em nosso peito,  

Toda honra, toda graça, todo amor! 

Oração sálmica: 

Deus da nossa libertação, nós te damos graças de todo 

coração, porque teu Filho inaugurou uma nova aliança. 
Dá-nos sabedoria e que teu Espírito nos guie no 

seguimento de Jesus, por quem oramos, ele que vive e 
reina pelos séculos. Amém. 

6. CÂNTIDO NT - Apocalipse (19,1-7) Weber [15 dom TC] 

Maria ungiu  
os pés de Jesus 

Precioso perfume  
que a casa encheu. 

1. A salvação pertence a Deus;  
A nosso Deus, glória e poder,  

Porque são justas suas sentenças  
E verdadeiro o que vai dizer!   

2. Louvai a Deus, a nosso Deus,  

Os servos seus, seus seguidores,  
Louvai a Deus, louvai nosso Deus,  

Tanto os pequenos quanto os maiores!  

3. Nosso Senhor, que tudo pode,  
Passa a reinar sobre a nação;  

Muita alegria, saltemos todos,  
A Deus a glória e a louvação!  

4. Porque chegou a grande festa  
E o Cordeiro vai se casar;  

A sua esposa, vestida em linho,  
Já está pronta pra se encontrar  

5. Glória a Deus Pai, glória a Jesus,  

Glória ao Espírito que é luz,  
Cante a esposa e os convidados,  

Cantemos todos os libertados!  



7. LEITURA BÍBLICA – Apocalipse 3,20 

Leitura do livro do Apocalipse. Estou à porta e bato: se alguém 

ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, cearei 

com ele e ele comigo. Palavra do Senhor. 

Responso: 

À Ceia de Betânia, Jesus foi convidado e Marta servia 
À Ceia de Betânia, Jesus foi convidado e Marta 

servia 
Lázaro estava com ele à mesa 

E Marta servia 
Maria ungiu os seus pés e os enxugou com seus cabelos. 
E Marta servia. 

Glória ao Pai e ao Filho, e ao Espírito Santo. 
 

8. MEDITAÇÃO  

Marta e sua irmã Maria são conhecidas pelo relato de 
Lucas 10, 38-42. Nesta narrativa Marta, representa a 

mulher em suas atribuições tradicionais, absorvida pelos 
afazeres domésticos, preocupada em bem servir. A 
postura de Maria sobressai como a de uma mulher 

liberada, emancipada, desprendida das obrigações do 
cotidiano. Os doutores da época não explicavam a lei a 

mulheres, Jesus que inclui as mulheres entres seus 
apóstolos, chama a atenção de Marta para a atitude 

inovadora de Maria e pede-lhe que não se deixe envolver 
demais pelo trabalho, para não correr o risco de estreitar 
os seus horizontes. Estas duas irmãs se encontram no 

evangelho de João, como irmãs de Lázaro, no capítulo 
11 e 12, .  

Trata-se de uma comunidade em seu progressivo 
itinerário de fé.  Em Lucas 10,38-42, Marta citada por 

primeiro é a líder da comunidade, mas é Maria que 
sobressai na narrativa. Em João 11,1 e 45 Maria é citada 
por primeiro, mas no v. 5, é Marta, “a quem Jesus 

amava” que ocupa o primeiro lugar. É Marta que vai 



primeiro ao encontro de Jesus e quem faz a enfática 
profissão de fé: “Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, 

o Filho de Deus que veio a este mundo” [11,27].  Uma 
profissão de fé semelhante à de Pedro.  Maria, está 
sentada, levanta-se ao chamado de Jesus, mas fica na 

esfera do pranto e da impotência.  

Na Ceia em Betânia [Jo 12,1-11], já não há conflitos 

entre as duas mulheres-discípulas. Marta é a dona da 
casa que serve à mesa (João 12,2), sem sombra de 

agitação, serena e gratuitamente. Maria unge os pés de 
Jesus e os enxuga com os cabelos, transformando as 
lágrimas da sua impotência em ato de fé no amor 

transbordante que enche toda a casa de perfume. 
 

9. CÂNTICO DE MARIA 

Sou a vida, sou ressurreição 
Quem está morto, há de ressuscitar. 
E quem acredita em mim  

Pra sempre viverá. 

1. Minh’alma exalta o Senhor  

E o meu coração, vibrando, se alegra  
Em Deus que é meu Salvador,  

O Deus que minh’alma alegre celebra. 

2. Ele voltou seu olhar  
Para a pequenez de sua servidora  

E todas as gerações  
Me proclamarão feliz e ditosa!  

3. Ele que é todo poder  
Me fez grandes coisas: santo é seu nome!  

Sua bondade se estende,  
De pais para filhos, sobre os que o temem!  

4. Ele agiu com braço forte  

E os cheios de orgulho ele dispersou!  
Botou abaixo os potentes;  

Humildes, pequenos, ele elevou!  



5. Ele enricou os famintos  
E os ricos, sem nada, embora mandou!  

Ele a seu povo acudiu,  
De sua promessa aos pais se lembrou!  

6. Ele aliou-se a Abraão  

E a seus descendentes, sem fim, também!  
Glória ao Pai por seu Filho,  

No Espírito Santo, pra sempre. Amém!  

9. PRECES  

Recordando hoje Marta, Maria e Lázaro que acolheram o 
Senhor em sua casa, oremos. 
Mostra-nos o teu amor. 

- Senhor Jesus, Mestre que Maria escutava e Marta 
servia, dá-nos a graça de ter o nosso olhar voltado para 

ti, em tudo o que fazemos e somos.   
- Senhor Jesus, que te comoveste com a morte do amigo 

Lázaro, ensina-nos a amar a nos compadecer dos nossos 
irmãos e irmãs. 
- Tu que nos ensinaste a te acolher no pobre e no 

peregrino, dá-nos espírito de fé e amor na prática da 
hospitalidade.   
Preces espontâneas... 

Oremos com as palavras que Jesus nos ensinou: Pai 
nosso... 

 
Oração  

Ó Deus, quiseste que teu Filho encontrasse na casa de 

Betânia a afeição da amizade, a dedicação da 

hospitalidade e a atenção da escuta.  

Nós de bendizemos por te bendizemos por este 

testemunho de irmandade que inspira nossa vida e nossa 
missão. 
Dá-nos a graça de uma profunda e amorosa escuta, de 

servir na gratuidade e deixar-nos transforma pelo amor 

de Jesus, por quem te pedimos, na unidade do Espírito 

Santo. Amém. 



10. BÊNÇÃO  

O Deus da consolação nos dê a graça de vivermos em 

fraterna alegria e ajuda mútua, como os irmãos de 
Betânia, por Cristo, nosso Senhor. Amém!  

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

– Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.  
Para sempre seja louvado! 
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